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mau, tempo foi por 
CHRONICA OCCIDENTAL | xando Lisboa, com | 

com um sol que tem já um calor de primavera, 
O temporal visitou-nos na semana passada. O | com O ceu que tem já a transparencia limpida 
pacato Pejo. foi um Ho tragico, durante umas | é azulada dos clhos d'uma mins de Kepsck. 
Poucas de horas, e ago No norte do reino, esse temporal assi 
que suecederam Aquele por um facto impo ' 


hi fóra muito lepido, dei- 
sima, felicissima, ri 


& mesma mimosa imagem, depois do vendaval 
à bonança — tem ati r ai abaixo, y 
até à barra, com os cadaveres d'aquelles que quan Nie isa ha 


a do párderaio. 
Acreditamos que de hoje em diante 05 devo 
altos dos montes do Minho porque não. 

ho montculo que não tenha no seu 


Matou mesas raras horas de colera, que agitam 
as. 


de 1876, com 
b aridado 
eprise abortou 


E tanto foi assim, que essas iras quizeram pro- | ferro, a que a siencia dos homens oppõe as for 
curar a explicação dlesse sacrilegio, n'um tiro de | ças destruidoras da electricidade. PL" 
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O OCCIDENTE 


—Em, 
tempestades: uma a do Tejo, já lá ves a ou- 
Ea, contânia ainda Resrivol e no auge da sua for- 
gaja do theatro de S, Carlos. 

Ha invitos annos qué no nosso theatro, Iyrico” 
não havia uma lucia tão encarniçada doselemen- 
tos — que produzem os successos Íyricos. 

“As guerras da Novello e da Stollz, passaram de 
ha muito do estado de lenda, é ao vêr à pacatez 
com que m'estes ultimos vinte! annos o publico de 
& Canos applaudia ou patcava uma cantora, és- 
sis homérieas Íuctas antigas chegavam mesmo a 
ser. incomprehensiveis 

Este anno porém à 
resuscitaram esse pass 
hensivel. 

Par, em quanto, graças a De gue ainda. 
não lingiu o sobrado da plaiéa de S. Carlos, mas 
ha já um grande numero de luvas asrebentalas é 
de gargantas rover 

“muitos annos que na companhia do nosso 
aheatro Íyrico não apparecem, ão mesmo tempo, 
Quas cantoras em plena posse Ué todos os seus re- 
Cursos artsticos, tão valiosos é notaveis, como 
este anno. 

Porque o facto é este: a srt De Reské € a sr? 
pasqu São dias Caioras de menceimnio sea é 
notaNcl, é ambas dignas do applauso é do enthu- 
Bio do publico mais ilicil em questões ricas. 

pule uma não quer de forma lguos pº 
gniliar palear a outra,  ombas tem 6 seu lo- 

ar notavel é os seus triumphos brilhantes no 
ihcaro Ve 5, Carlos. 

avos pardos formaramse Jogo em torno des 
sas duas! cantaras. noraveis, e «ahi uma lucia 
Que “está. dando os melhores resultados á em- 
faza, muitas. mais, enchentes que O Gayarrs é 
Eom inlto menos despes: 

Une ouiro grupo começaram a querer ter a 
primsia no applavso e no  suecesso. É escusado 
Riner, cremos, que somos inteicamente alheio 
CASA IUIAS, “é como. al pertencemos a am 
og ih, Riainos a oz dica d 
Red arrebatá-nos o talento. notabilisi 
ari Pánqua, e portanto somos Reskistas ou Pass 
uistas, Aogúndo canta uma ou outra 

No. momento actual somos Pasquistas até ao 
entuasmo, porque ha muito tempo não rece- 


a Pasqua ea sra De Reské 
o e tornaram-n'o comp 


Demos. no theavco impressão mais profunda do 
que a produzida. pelo 42 aero do Komeu e Ji. 
Meita de Vachai, porque raras vezes temos visto 


car é representar em S. Carlos. como a srs 
Easqua cunta e representa esse dilacerante epi- 
Togo grande rag balopereaa- 

“imnohã. a sré De Reské nos. produa 
numa opera qualquer das que yae cantar, uma 
impressão semelhante, seremos Reskástas com o 
mesmo emthusiasmo. 

ra Pasqua. no. Romeu e Julietta teve e está 
tendo o maior. auccenso. Iyrico dos nossos tem- 
“passando além das avações feitas a Gayarre, 


Ra! malores das quaes, as da Javorita, ella par- 


tilhou enormemente, 

Nando o. panno! cíe sobre o. aeto de Vi 
cla, 8. chamadas. contam-se já ds 15. ds 20 
da as, é a opera, que massa, que cnfastia e que 
vae mal canil 'e mal posta em acena, dá en- 
Qlentes sobre enchentes, e é muito acelamada, 
Ega no tlémo antraorinsio do, ar, Pasqua. 

manhã, a srs De Meské deslumbrará decerto 
o público Gom ds maeavilhas da sua voz noutra 
opera, e então teremos, muito tempo, para sec 
Weskigtas, Ambas cilas, Pasqua e De Reské, são 

icira ordem : uma prima 

vocal, realmente extraondi- 
lento dramático, ex- 

Se ouve uma, 


'o homem de talento. 
ue Machado triumphasse Iá fóra, 
ante um publico e uma critica estranhos, para 
dal a vaz mesquinha d'esses mesquinhos Gdios, 
que atiravam é conta de favor amigavel e de 
paro, os sueeessos do illustre maestro em 
Pomugal, 


Lauriana, opera Iyrica em 4 actos fe 
o fioreno extrabido dos Bewui Me 
Doré, de Georges Sand e Paulo Meuric 
apr 
Bend teatro de Frota. 

Epa estria og um etesso pará o maes 
se via acelâmado por um público dos mais d 


céis, e clogiado por uma critica feita sem ami 
Sadês sympathicas e com a severidade da impar- 


Eealidade independeme. 
“Tónto maior foi o risco corido avessa 


presenta 
& triumpho. 

Ha muitos annos amigos de 
é admiradores do seu bello e 
licitamobo vivamente pela sua brilhante victoria 
que o Occinere registcará n'outro lo 
um importante facio artístic 
nosso tempo. 


Este mesmo facto Iyrico, tão raro em Portugal, 


foi acompanhado, com difierença de semanas, 


Caso a focos uai do mesmo genero tambem 
é Occiunre se referirá 
Creios 


raros entre nós, e a que 0 
Tambem largamente dentro em breve: 


dos dois irmãos Andrade, Franiciseo e Antonio, 
co im, € a outro coma baryiono, nos 
Teatros Iyricos e Italia é o exto lisongeiro € 


honroso dessas duas estrias 

Finalmente Portugal exporta uma opera o! 
al para à França, à dois cantor 
a Júlia; é já um facto importante 
com felicidade, a 


os honras devidas. 
— Em Lisboa os thentros continuam a expl 
rar os seu suceessos, fazendo uma carreira bi 


ante em 1). Maria a explendida comedia 
ton CA idade ingrata, que al se represa 
tow. pela primeira vez em bencíício do actor 


Meto, um setor que tem muito talento e muitas 

= cometa espiriwosissima que foi re- 

Presentada deliciosamente pelos principaes acto- 

mnasio arranjou um sue- 

e douradouro, com a magnífica charge de | honra. Foi este adv 1 
Messon Rua da Pay 115, que é enlevce com uma | di 


res de D. Maria, O 


Valle, 


à embnica por Mont 
E pelas dei Bar 


[x 
elou ds epocha À solta do mundo, 
fados ala qual contratou já dançarina 


prosa das manifestações res- 


À testa acaba ao descer do panno 
lie artista essas, ovações tem 365 di 


Váls para o publico a presença momentanea do 
Ca Pior fade ainda mas semir à sadade 
de hontem e de ámanhã, de não o ver em scena 


senão d'anno à anno. g 
" Gervasio Lobato. 


e 


GAMBETTA 


Já se occupou o Oceioesre do grande tribuno 
frances, “é. abe-nos portanto a tarefa, não de 
deaçanmos. a biographia desse homem ilustre, 

o Joga 
o de Su 
tão breve e tão cheia de gran- 


mas de commemorarmos, com tristeza 

fe, acontecimento, que pos termg, 
to à essa vi 

des acontecimentos. 
Antes 


nem Rochefort nem 


pinhos à jua corda gloriosa. 
menagem que se lhe pode prestar, Eu vi no con 


grosso. literario, alguns escriptores francezes, 


pertencentes aos, partidos monarchicos, fa 


político q 
Plommiado, ijurindo, rebaixado, a quem mn 


asno. Nunca teve o talento o de faze 


pular os adversarios debaixo do chicote, Nunca 


a 


a sobre 
s de Bois 
decerto. 
opera portugueza que se estreia num 


o quanto maior é mais importante foi 


ele do 


nacionaes pará. 
exportavos. 
Talia applsude os cantores 
Portuguszes e A França consagra o nosso maes 
io toma as proporções dum aconteci- 


e ie e dade prepra o grande 

ORE rem 

Esc | ; 

contrato já dançarinas franco | ação Ri Sedan, deve roer um, pouco 
e de eng do 


sempre: 


nto. Hoje 


que “os seus inimigos, curvados diante 
atésse tumulo he prestassem à respeitosa home. 
assagnae lhe 

at, já lhe vinham feto a apotheose com 
jurias, e já lhe tinham entrançado com és 
um Juetador 

olera dos advereanos é a mais brilhante ho- 


democrático. um 
ltado, vilipendiado, 

ca. 
chamaram Vinte vezes idiota e bandido. é um 


os soube fazer desesperar, éspumar de raiva, em 
pallidecer de colera. Por fsso muitas veies o 
io triumpho que pode obter um orador político 
Co assobio e a pateada. Pois se elle fustiga é 

er doer. Se elle igo com 


triumph supremo, 
ho ur ainda. A 
Foam sind 8 

ass que nos 
Bimba devi 
tamo provisorio da, Pa 
Visse o! prio de ali 
qolráram br 

Temse ires. dele. Esse Carnot 
Comi alguns imbecis 

Snica franecr qu 


Outros 
A ese 


de'Napoleão poupar * 
e e Cambe, lhe podia dar Chitcanduy. 
Rope 4 pouparhe-hia à deroia, mas, depeis 
da P derrota, 46, Gamih 


a enngo 
iriacie, Pols não! = »vavelmente foi Napolelo uu 
à | que a salvou, Ah! meus senhores, quando tum 
fem tem na sua uistoria Austerlit é Marengo, 
Tema e Piedlanmt, Arcula e Wapram, percebeae 


destenhosamente bavards n0s que 9 
Serrompem, MAs quem tem nos seus fástos mis 


anca de chamar assim desdenhosamente ndvo- 
Nos dos outros. À um advogado deveu a França. 
unico fampejo de goria que ilumina aee: 
Vas dos seua desastres, como a Um Outro ndvo- 
Ao Jum pequenino homem, ue ja mo 
teia E que não tinha os grandes bigodes fan- 
farbes de um hetoe nosso conhecido, deveu a 
França. o poder salvar-se do ahyámio a que a 
im ho- 


tinham arrojado as guias victorosas de u 
mem que julgava que se é Napoleão de nis- 
cença. 
“AL se Gamberta não tivesse nascido njaquelia 
i hora que ox leitores das Hstra 
fe conhecem perfeitamente, 0 que élle 
fes feio | Mas um Momem, por maior ane seja 
O deu talento, € por mais democratisada que ja. 
q anciedade êm que vive, precisa de conquistar 
lentamente a posição a que chega com prodi 
iosa rapidez quens recebe no haptismo um nome 
Eemuro, "se as qualidades proprias o realçamy 


ja hoje não 
comtudo, que. 
da morte de 


pos executa 
Saia asi 


mento proprio, atroar-se 
Soo st itendeu Sa 


r 
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niense, ou como Mirabeau diante da ameaça das. 
bayonttas do absolutismo, essa dtrevida apústro- 
phe: Vous étes des esclaves ivres. Tinha a cora 
gem e tinha a sagacidade. Sabia vêr elle as coisas: 
Com a serenidade de um positivista e mostralas. 
aos outros com à imaginação de um tribuno. Sem 
esse prestígio de figura é de physionomia que 
distinguiam Lamartine, soube conquistar uma in- 
luencia enorme sobre o povo, Lamartine sedu- 
gíraco, Gambeta dominava-o. Lamartine era da 
familia dos rouxinoes, Gambexta da raça dos leões. 
Ô prejuizo immenso, que a perda de Gambetta. 
yae causar d França, sentiu-se já no dia seguinte 
no da sua morte. Desapparecendo aquelle sagaz 
espirito, à Camara franceza commeticu logo O 
erro singular de querer expellir do territorio lran- 
cez. os membros das familias que reinaram em 
França, e de fazer isso por lhe metter medo um 
manileito de Jeronymo Napoleão, Nunca este 
principe, que 05. próprios bonapartistas téem em 
Minima "conta, imaginou que encontraria uma 
vez na sua vida, uma republica que se prestasse 
a cingir-lhe a fronte com esta inesperada auréola. 
Como está atrazada ainda a educação democrs 


tica da França | E ES 
E 
AS NOSSAS GRAVURAS 


GAMBETTA NO LEITO NORTUARIO 


Em outro logar do nosso periodico faz o sr. 
Pinheiro Chagas a apreciação histórica do lo- 
mem  notavel que à França acaba de perder, 
aqui faremos a descripção da gravura que se 
refere aos ultimos momentos de Gambetta, — 

À villa, ou quinta que possuia em  VilleaA- 
vray, Ledo Gambetta, é uma linda propriedade 
composta de um bello parque, € uma casa ele- 
gante, afora outras dependencias. — 

À casa está adormada com elegancia, mas com 
simplicidade ; conhece-se perfeitamente que é 
a habitação de um homeim de lettras, e não a 
dê um milionário sem letras. 

O salão da entrada está mobilado com gosto, 
mas sem afectação. O quarto de Gambetia é bas. 
tante grande, atupetado e forrado de uma cór in- 
deciza, e mobilado tão simplesmente como à salão. 

Uma secretaria, uma comivoda, uma mesa, uma 
estante com livros, poucos moveis mais € à Cama 
no centro, 

Um barometro estã suspênso sobre a cabeças 
à esquerda uma gravura antiga, representando 
Mirabeau, de pé com 0 braço estendido; do ou- 
tro lado Hans aguas-fortes: a Ronda mociurna, e 
Jesus entre os laprosos de Rembrandt, À roda da 
cama tmuitas luzes, Numerozas vellas ardem em 
“erpentinas de um qu dois braços caliocados em 
diflerentes logares. Multas flores e duas enormes. 
corõas estão Hobre a cama. E 
“O cadaver de Gamberta está estendido, na po- 
sição em que ficou ao soltar o ultimo suspiro, com 
a cabeça um tanto inclinada para O hombro es- 
quérdo e os cabellos lançados para traz, 

“À côr do rosto está um pouco alterada, os la- 
bios parecem sorrir, e os olhos grandes é aber- 
tos, conservam a expressão que tinham durante 
à vida, a 

De tudo o que via de grande é poderoso 
n'aquelle espírito, resta o corpo inerte cercado 
do que não sabe” sentir aquella perda. 


D. JORGE RUGENIO DE LOCIO SEimLITZ 
A 5 do corrente mez de janeiro falieceu re- 

pentinamente falminado por uma apoplexia, no 

proprio estiprrio do jarnal a Naga, ceu re 

agia principal 4º. D. Jorge Eugenio de Locio 
bit, 

“Era 1), Jorge, depois do fallecimento de Anto- 
niá Rodrigues Sampaio, talvez o decano dos jor- 
nalistas portuguezes. Muito menos edoso do que 
aquelle, pois não tinha ainda sessenta e quatro 
annos completos, era um ornamento do seu par- 
tido, pela sua seriedade, hombridade, distincção 
de inteligencia « de/mânciras g 

Nascera D, Jorge em Villa Nova de Portimão 
a a3 de fevereiro de 1819, Sendo filho legitimo 
de D. Francisco Xavier de Locio Seiblitz, natu- 
ral de Pernambuco, bacharel formado em Diz 
suito, desemhargador da Relação e casa do Porto, 
superintendente das alfandegas do Algarve, etey. 
e de D, Maria Amalia Coclho Judice Biker dê 
Gusmão Tavares, tambem de familia illustre, e 
dojada das ris eminentes virtudes. 

a oriunda a soa familia do reino da Suecia. 

Db. Jorge teve educação regular la são 
prova evidente, não só os trabalhos relativos à 
Instrucção seculidaria, fazendo a vulgarisação dos 

dos di e Chapsal, para o estúdo da 
lingua franceza, mas tambem a redacção do re- 


ferido jornal, que depois da morte do dr. Brus- 
chi ficou a seu cargo, 

Às suas relações « tradições de fa 
caram-n'o no partido realista, onde se encontrou. 
no desabrochar da vida, e onde persistiu até o 
es imo, onto, cos pro eai aboo- 

o dignas do maior elogio. 

“Como homem de leuras era versado nas lin- 
guas latina, franceza, hespanhola, e conhecia a 
ingleza, Se o auetor favorito do nosso, primeiro 
jornalista, Sampaio, era Horacio, aquelle homem 
do senso mais perícito que illustrou o seculo de. 
Augusto, o auctor favorito de D. Jorge de Locio, 
era Virgilio o espirito mais melancólico, puro & 
gentil da toma pagã. Os vislumbres de pfulosa- 
phia christã que transparecem d'entre os ridentes 
quadros do poeta maotuano, deviam ser Um en- 
canto para à alma sinsslamente bem Formada e 
Sinceramente christá do jornalista portuguez. 

A amizade tinha melle o mais fervente e de- 
licado  cultor, a caridade era nlle mais uma 
necessidade da sua natureza bondosa, do que um 
principio recebido da educação. 

Lancemos uma saudade sobre a campa do 
collega da imprensa, e vertamos por elle uma 
lagrima juntamente Com os seus amigos, 


O PASSEIO DO KOcIO 

Metade delle já se foi embora, coitado, e a 
outra metade pouco tempo lhe sobreviverá : O pu- 
blico que d'antes o enchia a0s domingos á hora 
da música, abandona agora a segunda metade 
pela primeira, como nos hospitaes, se abandona 
um moribundo quando a sciencia já disse a seu 
respeito a ultima palavra. * 

Agora o passeio demolido merece todas as 
attenções, chama toda a concorrencia, entretem 
a pasmaceira indigena, emquanto 0. resto do 
passeio conservado ainda por um taipal” tosco, 
está positivamente ás moscas. 

O Occinkxrk não deixará esse morto ilustre 
perder-se na Avenida da Liberdade, sem lhe fa. 
zer O seu necrologio: e 
trato d'aquelle que deu já as suas grades, o seu 
tanque, as suas arvores, « Os seus candeciros, à 
praça da Restauração, vac esboçar-lhe rapida- 
mente a biographia. - ç 
O passeia quê hoje agonisa soh a picareta mu- 

pal tem a idade respeitavel de cento e deze- 
nove annos.— 5 

em 1764 que, esse pobre passeio viu a 
tuz do dia edificado! sobre Umas hortas que al 
existiam chamadas hortas da cêra, pertencentes 
ao marque de Castello Melhor, que sc alastra- 
vam até ao princípio do Salitre onde à sua tra- 
vessa viveu muitos agnos, e está agora sepul- 
tada sob a larga estrada da Avenida. Nessas 
hortas deitaram-se os entulhos da cidade baixa. 

O antigo. palacio dos marquezes de Castello, 
Melhor, ocupava annos antes todo o espaço que 
fica entre a rua dos Gondese a travessa das Por- 
tas de Santo Antão, arrazou-o completamente o 
terremoto de 1755, 

À esquina da calçada da Gloria tinham porém 
os, marquezes de Castello Melhor, outro grande 
alacio — o actual — que pertenceu nos condes da 

astanheiras, € onde se fizeram muitos conci- 
liabulos no tempo do rei D. Affonso VÍ e se 
passaram muitas scenas escandalosas. 

O jardim d'este palacio deitava par uma hor 
que fazia parte das hortas da céra, c se de 
nominava a horta da Mancebia. O conde de Cas- 
tello Melhor comprou essa horta e as outras por 
22 mil cruzados. 

Depois do terramoto o marquez de Pombal 
somprou ao marques de Castello Melhor a horta 
de Mancebia, e foi ahi que sob o risco do ar- 
chitecto Reinaldo Manuel se estabeleceu em 
1764 o Passeio Publico. T 

ÀS arvores primitivas d'esse passeio foram dadas 
por Jacome Ratton dos seus viveiros da Barca 
Alça. 

Feito sobre a horta chaimada de Mancebia, vê-se 
bem que até aos sus ultimos momentos o passo 

ublico foi sempre fiel ao seu titulo primitivo : 
que o digam os brasileiros, as senhoras sós da 
Baixa, os soldados da municipal, é as amas de 

te, que constituiram até agora 0 fundo invaria- 
vel do publico permanente d'esse pass 

Até 1836, o passéio publico era simplesmente. 
um bosque de Jo metros de comprimento, todo. 
murado, com 15 janellas de grade de cada lado. 
À Frente era um tapume de madeira, com uma 
cancelia; uma frente provisaria, que durou até. 
1834 em que a camara municipal mandou fazer 
o risco para a ampliação e conclusão do passeio. 

Efectivamente dali a 4 annos, 1 
obra importante concluiu-se: o muro do passeio 
foi substituido pelas grades, que hoje eram tão 
rediculas, e então tanto enthusiasmo fizeram, 


e nos portões de ferro, que hoje já desapareceram, 
da catrada para o Jada do Rocio, esta gravada 


radeamento o passeio foi 
ampliado com mais do metros de comprido, 
cando a rua do méio com vinte metros de larg 
a medida que conservou até à sua ultima hora, 
Por esse tempo começaram então as grandes 
fes octonas do paseio: a sum dade ouro, 
as primeiras illuminações que «e fizeram, as 
grades foram todas cobertas de lonas, para que O 
publico não tivesse espectaculo de graça, e quem 


entrava no passeio n'cssas noites tinha que pagar 
Durante alguos anos as festas do passeio & 
noite 


eram o grande attractivo de Lisboa no 
Houve ali 0 café concerto, que não conse- 


gui “implantar-se em Portugal, e que apenas 
deixou uma recordação que se tem transmiuido 
até hoje, à dO incendio dê Mus Dargis que ficou 


hyrrivelmente queimada, mas que melhorou é 
ainda hoje vive em Lisboa: os explendidas, fo- 
gos de Now Toumout que deixou 4 pyrottehole 
ca portuguera as legendarias serpentes, parse 
guindo a borboleta; é depois as várias ilumina 
qões e festas brilhantes, Que se foram pouco 
pouco apobretando, até chegarem ao preço de 
méio tostão, € à terem por unico attisctivo o 
sr. Justino Soares vestido de Luiz xiv, 

O gosto moderno condemnou de fia muito as. 
grades do passeio: os Justinos. condemnaram 
absolutamente as festas, & finalmente, depois de 
emo discutida e de mito desejado à sentença 
de morte às grades do passeio. foi pronunciada 
no fim do ano. passado, e logo posta em exe- 
cução, antes que alguem sc lembrasse de lhe 
commutar a pena. 


A Lisbon de hontem vae desapparecendo ante 
Lisbon de dmanhã. É a lei fatal dos coisas huma 
Os soldados da municipal e as amas de leite 


jue deponham uma, lagrima sentida. sobre esse 
Er 


Passeio que desapparece, 


CLAUSTRO DO CONVENTO CARNELITA 
DA VIDIGUEIRA 

Ao extincto. convento dos Carmelitas da 
gueira, vulgarmente mais conhecido por convi 
de Nossa Senhora, das Relíquias, é notavel por 
se conservarem ahi por mais de dois seculos os 
restos mortaes do grande Vasco da Gama, pers 
tence O claustro representado na nossa estampa, 
A sua construcção assim como a da egreja é 
convento, é do fim do seculo xvi, fizendo-se com. 
grande solemidade a inauguração do templo em 
8 de setembro de 1593, 

O claustro mede na parte descoberta pouco 
mais de 13. metros em quadrado; no. Centro 
está um poço aberto em rocha com excellente 
agua mativa é em cada angulo tem plantada ma. 
arangeira. É limitado por quatro faces igunes 
do edificio com dois pavimentos, no superior em. 
forma de varanda com oito arcos. € no do Fez 


*do chão tinha de cada lado quatro arcos grandes, 


gue hoje esti uns tapados de alvenaria e outros 
reduzidos e transformados em portas, Alem de 
alguns supportes de alvenaria tcem junto & pa- 
rede álegretes com fôres, 

Para a arcaria do claustro communica a antiga ca- 
pela da Senhora da Piedade que é abobadada len- 
dlo-se sobre o portal de marmore de Estremor 4 se- 

inte inseripção: ESTA CAPELLA MANDOV. 

'AZER LOVRENÇO MORENO NA ERA 1543, 
No pavimento da mesma capella tinha uma 
com à legenda: ESTA CAPÉLLA E SEr 

VKA HE DE LOVRENÇO MORENO É 

DE PEDRO ESTAÇO, É DE SEVS HERDEIROS: 
PEDEM PATER NOSTER POR SVAS ALMAS. 

No seculo passado ainda alli se conservavam 
dentro de um caixão forrado de veludo preto, 
a'um vão da parede do lado da epístola, os 0ssos: 
do dito Lourenço Moreno, que era natural de 
Moura, fidalgo da casa de D João ty que ser 
viu na India e instituio esta capella “por escrio 
pesca feita em Lisboa a a de fevereiro de 1S44. 

epois da suppressão das ordens monacaes em. 
1884, convento Carmelita da Vidigueira soffreu 
os maiores vandalismos, não escapando à sordida. 
Subiga mem a sepultura do immortal descobridor 
das Índias Orientees. 

Depois de roubado « desmoranado foi posto 
em praça e arrematado por 3: nós! 

Felizmente foi arrematante o gr D. José Gil, 
nobre cavalheiro de Portel, que cheio de patrio- 
tismo restaurou o mogeiro c rástabeleceu o 
culto á Senhora das Reliquias, a quem os povos. 
das circumvisinhânças são muito devotados. 

E Ea essa ilustre familia a quem hoje Portugal 
deye o poder mostar, na egreja de Santa Maria de 
Belem, os restos mortães do grande Vasco da Gama, 

CA. Teixeira de Aragão. 


aa sovanãos vias vanoncas wuerzo sa ovisona— QLHOd 
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EXPOSIÇÃO DE CERANICA NO PORTO 
1 


A Sociedade de Instrucção do Por- 
to acaba de realisar com gloria sua 
é proveito da industria nacional uma 
das. “exposições mais interessantes 

e sé tem Visto no nosso paiz, aten 
tos 05 elementos. que poe reunir 
para a avaliação bem determinada 
de um ramo de trabalho, cujo valor 

nvolvimento não fora facil dis- 
criminar até agora, pela falta de um 
concurso d'esta natureza 

Pouco benevalos mas justiceiros, 
como fomos neste mesmo lugar, 


caseiras 


o: 
ú a sociedade, 


a efleito pela mes 


vando os esforço: 
que ela se houve n 
ção de um certamen cujo exito uL- 
trapassou em muito a espectativa dos 
mais exigentes, 

a. convergencia de dedicações 
tantes para.o bom exita da expo- 


apírito, amor d 
fandou é infatigavel ener; 


que no nouso. 
do à propa- 
15 proveito- 


D. Jonas Evarxio De Locio Semerrz— fuleido sm 5 do to 


Gerando ui preto 


o de di 
versas industrias nacionacs, decahi- 
das ou despresadas, e que nesta 
occasião deu mais Uma prova fri- 
sante da sua sciencia e do seu cri 
jo, percorrendo varios pontos do 
paiz “por onde reuniu uma, valiosa 
coliecção de louça popular e escla- 
recendo a opinião publica com es- 
criptos conceituosos sobre materias 
nebulosas ou ao estudo. 
das quaes poucos se dedicam com 
a persistencia com que elle o faz, 
À exposição, pois, atringui per- 
feitamente o fim que os seus pr 
motores tiveram em vista € da re- 
união dos elementos variados que 
a ella concorreram podem tir 
as seguintes illacções geraes sobre o 
fabrico nacional. 


sissimas para o levantam 


quasi compl 

Conclusão: N 
de escola « de laboratorio, 

Um facto que resultava À vista do 
visitante que percorria a exposição. 
Gra encontrar na louça ontinara 
das aldeias extrema, belleza. de fór- 


é instante 


por via de 
definir o estylo do 


ExraaDa etusciraL Do Passuio Púntico DO ROC, DEMOLIDA, PARA DAR LOGAR À PRAÇA DA Restauração 
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este henomeno, sê assim ne lhe póde cha- 
mar 

Pela tradição dos padrões deixados pelos povos 
que em épocas mais ou menos remotas dlomi- 


se fee senta 

Havia. alli vasos de barro preto e vermelho 
que reproduzidos na sua, resricia simpliculade 
da porieilana gu em boa faiença, poderiam hon- 
Far À copa mais luxuosa. ou decorar a sata mais 

Abençoada rotina essa, pois, que tem pe 

jençonda rotina essa, pois, que tem per 
cido agr ehegar até nús, na sia. reproducção 
quotidiana, esses formosos modelos que opulen- 
tim o rusico lar dos nossos aldeãos. 

Be"a louça das aldeias se admirava pela bel- 
teja, de aspecto, surprehendia ainda mais pelos. 
preços infthos porque é vendida, custando a acre 
Rita que 0 oleiro possa sustentarse com o pro- 
dueto de tão mal recompensado trabalho. 

"Talvez seja. por jáso que essa industria mos- 
tre. tendenchas “para. desapparecer. em algumas 
Iocalidades, ou para decrescer de importancia é 
em caso tão Jamentavel benem 
Soeiêdada de Instrueção reunindo no seu museu 
industrial os importantes subsídios que acaba de 
quine” pora a” historia da olaria. nacional, é 
entie” os quaes, se contam exemplares que um 
dia talvez venham a sr os unicos no nosso 

ai 

A parte da exposição relativa louça das al- 
deias" era. opulenta não só em numero de ex- 

ositores, como em quantidade de objectos. Viam- 
Leal productos de Vianna, Valença, Villa Verde, 
Barcellos, Braga, Guimaráts, Prado, Villa Real, 
Mirandela, Chaves Moncorvo arrédoresdo Porto, 
Ovar, Aveiro, Colmbra, Viseu, Lamego. Extre- 
mos, Vila Viçosa, Loulé, Faro, Portimío, em- 
fim todas as províncias de Portugal, todos os 
cequçs mais Importantes dessa io 

Na Europa não houve aínda uma ex 
em que melhor estivesse representado 
popular de qualquer paiz como ná que acaba de 
Pelisar-se nb Porto, é isto, que era confirmado 
à cada passo pelos esteangdiros que a visitavam, 

lui pará elles € para os estudiosos, uma. 
das partes imais importantes do, certamen. 
Nasa secção obteve 0 premio do governo o 
ar Manoel Leite Pereira, fabricante da ilha de 
E“ Miguel, Foram poucos bs exemplares de louça 
de barro vermelho vidrado que apresentou, más. 
Cssey eram tão Dem fabricados, denunciavam um 
tal cuidado na manipulação da materia de que 
era compostos, que. o jury julgou dever hôn- 
Ear nquelle expositor com uma das primeiras 
Aistincções. Os fobjectos deste fabricante extre= 
mavamise aínda pela su fóema original e phan- 
tasiosa. 

Com diplomas de metito foram contemplados 
tres fbricantes, sendo um de Extremos, outro 
de Moliélios (Vizeu), povoação notavel pela sua 
ouça preta, é Guimarães. Com menções honro- 

à 


sas; expositores, de Casal de Redinho, Villa Vi- 
goi Usa, Coimbnões, Logar do Rio, Coim 
ra, Lu Chiinça, Loulé e Lagoa. 


Coneluimos com este primeiro artigo a ra- 
pida revista da exposição de ceramica do Porto, 
Peservando-nos para Os seguintes o tratar da 
curiosisima secção dos azulejos, e das de louça 
antiga, porcellanas e faienças. 


Porto, dezembro, 
é Manoel M. Rodrigues. 


ces: 
CARTAS DE A, LOPES MENDES 


no seu auico 
DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
4º Carta 


(Conelnia) 


A estrada de ferro de Caravelas aos Aymorés 
é de oil consrueção é pouco. acidentada, 
cspécialmente nos primeiros 4o Kilometros. 

gua extensão total é de 142 Kilometros e 
400 metros. 


As condições technicas da estrada são as 
seguintes: 


ou Sadia 
- BET% 
= amoo 
RA 
» 566% 
gor 109000 
Quanto à curas 
Ditados citas rercatgem 


Em tangentes. . torToBe 4 Tidat My 
= curvasde mais de 3008 26546m00 18,642 “a 
» aoom a Soo 4556840 3,200 


mo eSom mz00m afoTado gor dh 
» e mtoom = 200 OBS0Na6 4836" 


142400809. 109,000. 


“Tem 7 estações, a saber: 


Caravelas. 

Tacuary lilometro 36, 

Juerana kilometro St. 

Peruhipe Kilometro 66. 

Piqui ainda não foi marcada. 

Mueury llometro 132. 

Aymorés hilometro 14 mais 400 metros. 


O seu perfil é 
na estação da Ponta d'Areia (Caravelas) qn 
apenas lebre o nivel do mar, letão do kom 
ib'go kilom, ao a 6 metros; do hilom. ao à 25 
sóbe a 14 metros, elevando-e à ao no Kilom, 30; 
Continuando à subir até à estação dos Aymorés, 
que está 130 metros acima do nivel das maiores. 
marés. 

Ro partir para Caravellas, a estrada toma a 
direcção norte até ao Kilometro 10, afim de se 
desviar dos grandes e largos braços do esteira 
de Caravellas, que ficam a oeste; —di 
kilometro 20 segue a direcção Ni 
direcção geral é de EO. E 

'Ôs primeiros 17 kilometros são construídos em 
terreno, baixo e alagadiço, sendo, como dissemos, 
de y metros a maior altitude desta zona. 

Ehre Caravelas e a colonia allemá denominada 
Leopoldina — estação de Perubipe — a estrada 
de ferro atravessa, sobre pontes de madeira, de- 
senove cursos d'agua, que se lançam directa 
mente no esteiro de” Caravellas, o qual mede 
aproximadamente 39 Iilometros de extensão 
chtee a barra de Caravellas e Perubipe. O porto 
de Caravelas — um dos melhores do Brazil — 
E não sô muito profundo n'essa parte do esteiro, 
Como. tambem na parte que conduz ao Cupido, 
Sendo até ata a sua menor profundidade de $ 
metros. O esteiro na parte principal tem a pro- 
Tundidade que varia de 9 a 18 metros. 

A primeira. estaca dos estudos foi fincada no 
aja Pe outubro de 1880, tendo os engenheiros 
chegado a Caravellas no dia 3 do mesmo mer e 
anno. Os estudos, apesar de todas as diffculla- 
des, de que seria longo fazer a historia completa, 
foram, concluídos em fins de maio de 1881. No 
da as de janeiro começaram os trabalhos 
movimento “de terra, e à 16 de maio de 1881 
inaugurou-se o assentamento dos trilhos. 

“Além da estrada de ferro, à empreza mandou 
proceder aos estudos de cerca de 200 lilometros 
Para a continuação da mesma estrada na pro- 
Fincia de Minas, é preparar terrenos, na margem 
do, rebeirão. denominado “Pau Alto, para ma 
Colonia. Ai, partindo do referido rebeirão, fo- 
Fam medidos & balisados 100 lotes de 250 métros 
de frente. D'esses lotes, So tem uma derribada de 
um hectar e uma pequena casa de madeira para 
cada família de colonos. No centro da colonia 
foram construídos dois grandes. barracões 
ranchos para recepção dos colonos, € outro para 
armazem e moradia do director da colonia. 
Construiram-se estradas ligando os diversos lotes 
com o centro da colonia, e esta á estação Mu- 
xy da limha fsrea o 

empreza tem na Europa o sr: Augusto Au- 


ex fomo seu agente, encarcegudo de mandar 
Eolonos bascos, devendo chegar até feveiro pro- 
ximo 40 famílias. Ê 

À empreza mandou ainda construir muitos ki- 
lomeiros de estradas de rodagem; pontes de al- 
venaria e de madeira ; preparar terrenos em dif. 
érentes pontos para” construeção de casas, e 
culturas; estabelecer fontes publicas; e final 


mente, preparar terrenos para pastoria dos ga- 
tr Ppsbicams do serio, que ne dirigirem & 
Jinha férrea. 


No dia immediato ao da inauguração visitâmos 
a cidade de Caravellas. 

Esta cidade está situada na latitude 17043! 8 
no  exiremo oriental d'uma immensa planície á 
page um amplo braço ds mar como se 
der fazer melhor idéu pelo desenho que acom- 
panha esta carta, To 
Re marrie, dedicada a Santo Antonio, construida 
em 1881, e da qual tambem lhe envio 0 desenho, 
que dela tirei, : 

'Com a estrada de ferro Bahia é Minas, Cara- 
velias terá um prospero futuro. 

“Segundo informações colhidas na localidade, a 
cidade da Caravellas foi elevada é cathegoria 
de villa em 17014 á de parochia cm 18 de ja- 
de ei. 7% de cidade pe carta de li pros 
Vincial nº 521, de 43 de abril de 18755 é 
mente, foi considerada cabeça de comarca 
Eisl em 20 de março de 1854 Terá 1000 fogos 
Com quoo habitantes. O commércio dexa cidade. 
consiste na exportação de coco, mandioca, sacite 
de baleia e cnfé. Só, a colonia Leopoldina ex. 
porta anualmente pelo porto de Caravellas 150 
Eni suecas de café. À oceupação principal da 
maior parte dos caravellanses é ainda hoje, apes 
Sar de consideravelmente decadente, 0 da peri- 
gosa pesca da balei 

No ala 1, 0 Maria, Pis, largou de Caravela 
em direeção: a Victoria, capital da, pro 
Espírito Santo, onde pouco tempo nos demo- 


rámos, 

À Cidade de Victoria tem um pequeno porto, 
quanto a dimensões, mas d'uma belleza encam- 
Bliora, como verá do respectivo desenho. 

Obstevada, da bellisima. bahia, coroada de pit- 

“montanhas povoadas de denso arvoredo, 
ate nas abas de Uma colina de granito, 
Som o seu enorme. Pentdo do sentinclla Á en: 
irada “do. porto, pareecu-nos uma formosa in- 
“ana, mirando-se mas erystalinas aguas do tam 
que do seu dino. 

Saindo. de Victoria, na, madrugada do dia 1a, 
entrámios it manhã do dia seguinte na bahia do 
Guanabara, ou do Rio de Janeiro, tendo passado 
cito dias no melhor convivio que se póde ima- 
ginar. 

Recebam 5. ex4, os senhores empregarios, os 
mais cordiacs testemunhos da nossa gratidão, per 
Tas benevolemes e generosas attenções com que 
se dignarâm receber-nos 

Aida. quando a empreza da estrada de ferro 
Babi Minas nada mais fizesse sento esta via 
ferrea, “este Tacio. 6 por si cra bustante para 
considerar os. seus concessonrios benemeritos 
da patria, ) 

"A Concessão deste caminho de ferro só foi 
conferida à empreza depois de muitas luctas | As- 
Sim devia. ser; porque, em regra geral, as em 

“e matos unidade são sempre as mai 
iices, como as idéas mais elevadas são semp 
às que encontram maior numero de contradicto- 
tes, 

À empreza  póde glorin-se de ter reconquis- 
tado por ss die esa região, important 
Sima, do imperio brazileiro, abrindo á custa de 
Tcnhcios de toda à ordem, é sem subsídio do 
Estado, esta via de communicação, que porá bre- 
Semente os povos do sertão, do norte de Minas. 
E Fut da” Babia, em mais immedis'o contacto 
com o mundo civilisado ; nobilitará o trabalho, 
base de todas as sociedades, €om a sua estrada 
de ferro, alfogentará, os bugueres do serão, que 
S infestam, é levantará as socicdades cultas do 
norte de Minas da prostação em que jazem. 

“As vantagens que, para a civilização, destes. 

las resúltarão de tão clevada abne- 


toresci 


Bação, são inclcula 
dr solemáliar a inauguração da estrada, o 


engenheiro, Abilio Cesar Borges, filho do sr 
Barão de Macahubas, praticou um acto nos Ay- 
'mores, que muito o honra é nos comoveu. Foi o 
facto de, na oecasião do lunch, depois de um 
breve, mas sentido discurso, depositar nas mãos. 
do presidente da provincia da Báhio e ex 
conselheiro Pedro Luis, a carta de alforria de. 
um seu escravo, que d'este momento em diante 
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ja gosar de todas as regalias de cidadão brazi- 
Teii Bem haja a exa por seção são nobre; € 
aceite novamente os protestos da nossa sym- 
pathia, E 

'Nos tempos modernos, em que se manifesta a 
rasão soberana pelos desenvolvimentos da scien- 
ja, da industria e bem-estar; as revoluções po- 
lititas ou sociaes não têem por fim o fundar 
ba mova liberdade uma nova escravidão, como 
Suecedia nos tempos coloniaes. 

Este trabalho transformador não póde ser des- 
considerado senão pelas leis da antiga sociedade, 
cuja immobilidade o homem transpõe, cuja do- 
minação O homem repelle. 

O homem deve incontestavelmente empregar 
todos os esforços por melhorar a sua condição 
no globo, contando a agentes inferiores Os ira- 
balhos mechanicos mais. custosos, é reservan- 
do-se. para os exercícios da inteligencia; mas 
não é sobre a sua especie, que clle deve fazer 
cair tóda esta pesadissima carga, é sobre 08 
animaes domesticos, primeiro, sobre as machi- 


dum poder materialmente forte, como tem sido 
sempre o das tribus selvagens, que abandonando 
as suas tabas « malocas se vão collocar com 
mio armada de arco e flexas nas veredas das 
florestas, matando “os viandantes, como acaba. 
de suceéder a um dos convidados; é muitas ve- 
2ês percorrendo e devastando como feras as ha- 
bitações dos fazendeiros desapercebidas e exer- 
cendo nclias barbaridades de todo o genero, 

Termino pedindo, ao Mattos, se digne trans- 
mittir à expressão dos sentimentos mais cordíaes 
a toda a sua familia e amigos, e que receba um 
abraço do seu da coração. 


OM, Lopes Mendes. 

om 

O AMIGO VISCONDE 
nr 


Alvaro “é Valentina almoçaram no quarto, á 
uma hora da tarde, Estavam ambos um pouco 
fatigados da vingem; mas, não obstante, Álvaro 
comia com apetite. Sentado defronte de Va- 
dentina, um poueo dlebruçado sobre 0 prato, com 
o Euarlanapo estendido Gobre o pelto, atirava-se 
ds ostras cruas com vontade, À 

Então logo — dizia elle, extrabindo o ma- 
risco com os demes do garfo — vamos para à 
nossa, bella casinha, hein * E, chegando a com 
cha à boca, sorvia a otra, 

4 preveniste a tia Dorotheu? perguntou 
Valentinh. 

Tudo prompto — 
um golo de Bucelas. 
parte da nossa chegada, « pedindo-lhe ao mesmo 
lempo que se não détsc do incommodo de cá 

. Não achas que fiz bem? 

O criado entrou com uma carta. 

— De quem 6? — perguntou Alvaro, rasgando 
o sobréseripto. Leu. Era justamente da tia Do- 
cothêa, “Tinha já. enviado os criados para casa, 
é estava morta por abraçar. os seus queridos so 
Beinhoss.. Um beija para. Valentina 

Boa denhora, coitadinha = disse Alvaro com 
terqura. — Fica entregue 

O criado saio. 7 

Depois das ostras, Alvaro comeu ainda uma 
perdiz assada, um beef à ingleza: €, quando o: 
Criado voltou” para inúdar os pratos «receber 
as ordens 

“olha — disse Alvaro —trazeme. 
mais queres, Valentina ? 

Eu, tomo chá. 

Então — proscguiu Alvaro — chá para a se- 
nhora, é para mim... que hei de eu comêr?. 

ah | tragtoime um pan-hack. 
lou o criado, abrindo a porta 


ndeu elle, bebendo 
lhe, dando-lhe 


Tu que 


O crindo voltou a traz 

— Mas — recommendou Alvaro, com uma xoz 
untuosa de sybarita — que seja muito bem feito; 
ouyiste, Jonh? 


Al vite! — gritou Jonh e atirando uma foa- 


bd 
Ita para o hombro, partiu logo a cumprir as or- 


en 
No fim do almoço, quando Alvaro, só á mesa, 
saboreava o seu cslix de Heonessr, que seia 
java. Goo um grande topaso cngastado em 
crystal, o guarda-portão entrou no quarto, tra 
áendo 'um Tamo de fores e dois bilieres de. 
Jia. Álvaro passou o ramo a Valentina, e d 


De quem €2— perguntou Valentina, chei- 
rando as Hlores. S 

— De quem ha de ser?— disse Alvaro, esgo- 
tando O cognac. E, levantando-se pesadão € ta 
tiseito, de charutg ao canto da boca, e com os 
dedos fincados na borda da megas = do Luiz, 

Então, como se todos os espinhos d'aquellas 
rosas lhe entrassem de repente na palma da mão, 
Velentina deixou calir com repoghancia o ramo 
sobre o marmore do toucador | 


w 


vendo-o aparecerá porta. 
coisa. 

= Não tomo nada — disse" Alvaro, sentando-se, 
ao lado. 

O visconde tinha sobre a mesa um copo de. 
agua de seltz com cognae, que ia beberricando 
aos goles. Estava fresco como uma primavera! 
Vestia uma sobrecasaca preta, abotoada alta, com 
uma gardenia metida na boitoumitre luvas côr 
de tijollo pespontadas à inglcza; uma calça muito 
justa de xadresinho azul. O colarinho alto e 
reluzente sobresahia d'um plastron de setim preto 
com riscas escarlates, ao méio do qual seintillavam 
os rubis duma ferradura d'oiro. 

Alvaro admirava. 


todo chic! 

“com modestia. 

Era um velho fato que lhe tinha feito o anno 
assado o Pool; porque elle não se vestia em 
isboa, onde não havia sequer um alfaiate em 

termos. É, para corroborar a sua opinião, per- 

guntou ; 
-— Quem disho se veste ahi decentemente? 

Sim, já não digo com gosto, digo apenas: 

degente-mente | 

Alvaro sentia-se vexado nos seus brios de 

lisboeta; e, procurando os nomes dos al 

affamados, redargui 
— Não é tanto a O Keil... 
— Não carregues no &— emendou logo o vis. 
conde. — Vocês, em Lisboa, alteram o nome 
desse pobre alemão, 
— Então? 


- Keil (Kail) repetiu o visconde; é como se 
tivesse um a. 
= Bem — continuou Alvaro, já um pouco acha- 


tado pela interrupção, — Mas... 
Siro O Nonea 4 Catarro. 

— Mas insistia o. visconde — quem vestem. 
esses senhores? Sim; porque alguem se há-de 
vestir nesses alfaiates, Ora, onde estão esses. 
elegantes? 

Quem? Olha... 

E Alvaro, correndo com a cabeça do pollegar 
a cabeça dos ouros dedos, enumerou. varios 
nomes: — O Jorge Sardenha, o Malachias, o Barão. 
de Machado... 

isconde, com o castão da bengalla collado 
aos beiços, ouvindo aquelles nomes, encolhia os 
hombros, tom um sorriso desdenhoso, -. 

— Ebrei — apresentou. então Alva 
phante. 

O Jisconde aprumou-se e abriu muito os olhos. 
Era sério aquilo. 

—Elrei, Alvaro?! Elrei? Mas tu dás uma 
triste idés' de ti. El-rei é uma pobre vicuma do 
tal espirito de nacionalidade ido | Vér-se 
obrigado a vestir uns fatos hediondos destes 
Femendões do reino! Oh! que 1 

Não conhecia no pais ninguem mais desgraçado 
do que era esse pobre monarcha!. 

—Pois tu comprehendes — insistio elle que 
se possa ser um ente feliz, tendo de aturar toda 
a vida o indigena diesta malfadada terra! Ter 
de viver constantemente, ali, encafuado aaquelle. 
pardiciro da Ajuda, n'omas velhas salas. sem 
conforto, sem estylo, cercado de massadores, 
sem uma distracção, sem um bocado de sport, 
sem sequer poder sabir, de vez em quando, como 
toda a gente —asseverava o visconde — sim. como. 
toda a gente, a respirar um pouco dar lá fóra, 
ma Suissa ou na Peso 


ha esse, ba o 


trium- 
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LOM! co lamentava, depois. com, uma voz 

pungente, como se na verdade falasse d'um grande 
infeliz— É uma victima! uma triste victimal. 


“Alvaro calou-se convencido derrotado emurcho, 

Depois dum curio de silencio, à 
visconde, perguntou-lhe d'onde tinha vindo. E, 
guaedo Alvaro respondeu que sabira do seriptorio 
lo seu banqueiro. 

— Raça que miis detesto! gritou elle logo. 
— Tinhaclhes quas horror! Eram ums parsenis 
insupportaveis. 

—É, com franqueza — asseverava elle, pondo 
a mão no punho do amigo-não lhe custar 
muito estender a mão a um sapateiro limpos 
mas repugnava-lhe apertar a mão d'esses bltres) 

Levantaram-se, accenderam 65 charutos, e 
sabiram juntos. Alvaro ia é ourivesaria do Leitão. 
comprar uma pulscira para Valentina. 

verdade, disse elle num parenthesis— 

agradeço o teu ramo d'hontem, 


Tinha ido com ella escolher uma prenda para 
a tia Dorothêa; e Valentina agradára-se d'uma 
pulseira ingleza que 1 viu, 

Não ma pediu—necrescentou Alvaro-—mas. 


quiero, fazer Ab a supera do jantar, 
mais galame [disse 0 visconde-=mais 
gentil 
minto odlberto Braga, 


eo 


EPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


(uetamivas A runrogar) 


1874-— Janeiro 41.— Primeira representação 
do drama: O Paratytico, no theatro de D. Maria IL. 

Foi em beneficio do insigne actor Antonio Pe- 
dro. É admiravel o grande actor n'este drama, 
o principal. Hlorão da sua brilhantssima, corda 


1838,-22, — Representa-se pela primeira vez 
em Lisboa, no theatro de S, Carlos, à opera Li 
cia di Lanmermoor de Donizetti, libreto de Ca- 
merano. Foi desempenhada pela Mattey é Regoli, 


Colt Eri, ee. ota opera foi 
pela meira vez em Napoles em 
tada 8 melhor peça musical de Donizetti, 

1799. 23. Primeira representação em S. Care 


tos dá opera burlesca : A mulher de genio voluve, 
de Marcos de Pora 

1891. — 24 — Representa-se no thestro da Rua 
Era a en 
O Captivo de Fes, de Antônio Joaquim da Silva 
Abranihes, Foi cm benelicio de Carlo Talagal, 

Por este drama modelou Almeida Garrett o 4eu 
Frei Luiç de Sousa. dá 

4831. e em Lisboa o distinctissimo 
esculptor Victor Bastos, auetor de muitos pri- 
more da arte esculprural e esatuária moderna, 
tães como a Estatus de Moysés, as do conde 
das Antas, de D, Pedro V (em Castello de Vide) 
a de Camiões (em Lisbon, na praça do mesma 
gore) a He dosê Estevão Coelho de Mages 
(no. largo do palacio das Córteo) « «aquellas 
gue gba o) deco cia mp a RU Aa 


iriato, Nuno Alvares Percira, marquez de Pom- 
dal, Vasco da Gama, o Tejo e o Douro, todas, 
da altura de cinco metros, 

“1766. 26. — Nasce, no Porto Francisco Justi- 
niano Saraiva, que depois tomou o nome réli- 
ioso de D Frei Francisco de S, Luiz, € foi car- 
eal patriarcha de Lisboa. 

Foi sabio. profundo como attestam as suas. 
obras historicas, archeologicas é linguísticas, 


ENIGMA . 


Explicação do enigma do numero antecedeme: 


Do prato á bocca se perde muitas vezis a sopa. 
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1800. 26.— Nascimento do eminente poeta 
portuguez Antonio Feliciano de Castilho, no an- 
ds nú a ra bojo da ca dE S Ro- 
ue (então rua dá Torre de 5. Roque) esquina 
diSiravessa do Guarda-Mor. e 

"A certidão assignala erradamente este acon- 
tecimento em 22 do a 
referido. ez, mas a 

roprit familia do 
Poeta afirma ter sido 
ho dia 26. 

1801248 Prime 
ra representação em 
E cários da npera de 
Marcos. de Portwgal 
Lola piacevole. 

819.027. = Morrê 
o insigne pintor pare 
tugues Pedro Alexan- 
vino de Carvalho, diz 
sector da academia de 
desenho, denominada 
do Ni 

Jaz sepuliado na 
egréja de 5. José, Ha- 
vin nascido em a7 de 
novembro de 1729. 

Nigã 8 Nro 
no Convento da Rosa, 
em Lisboa, conven- 
to que então estava 
aitundo na rua das 
ras e foi em 1 
estruldo pelo terre- 

orar Violaf- 

tendo à 
jade de “ya amo 

is que, havia nasci 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos; 
Exruesres de Batssmica por Francisco da Fon 
«cca Benevides lente da Escola Naval, segunda 


mósteiro em 20 de 


agosto jd núão, 
edade de 38 anno 


signe maestro pe 
ez, emenre que 


e Eugenio Sauvinet, 
Guilherme Cossaul, 
Adolpho Sehroeter é 


cimento de Frans 
Antonio Norberto dos. 
Santos Pinto, músico 
da real camara, lente 
do “conservatorio e 
mestre ensaiador do 
realtheatro de S. Car-  - 
os de Lisboa. Foi dis- 
cipulo de Manoel Joa- 
quim Botelho, quelhe 
ensinou, as regras da 
harmonia, ! 

Slios Pinto havia nascido a 6 de junho de 1815. 

7897, == 31. — Fallecimento de Francisco Assis 
Rodeígues, artista distincto e esculptor de me- 
são real, rector da Academia das Bellas 
Artes, em Lisboa. 

Coimpôs um dicionario de bellasartes e foi 
nuctor da estatua que oa a fonte do passeio 
publico do Rocio (lado nortej 


edição illustrado com 117 figuras Jemonstr 
vaso Tryp da Academia Weul das Sciencias 188 
Ma cerca de vinte anhos os livros de sciencias 
porque se estudava nas. escolas, em Portogal, 
Eçam todos em lingua franceza, « em portuguez 
só haviam as classicas cebentas, que eram umas 
folhas das lições, Iytographadas em letra de mão 
com umas figuras” demonstrativas que, pelo in- 


CLAUSTRO DO ConvENTO CANMELITA DA VIDIGUEIRA (Segundo um dewnbo do mataral por Lata de Aragto) 


correcto do desenho, não demonstravam nada e 
Cstampadas em um papel do mais ordinario. O 
Sr Benevides foi quem em 1863 principiou a 
Titar as escolas com livros de seiencia em por- 
fuguez, à imitação dos compendios estrangeiros, 
Com o Seu TRATADO DE PRVSICA Em dois grossos vo- 

iumes ilustrados com 
cerca de mil grayuras 
demonstrativas. À es- 
ta obra seguiram-se 
outras do mesmo se- 
nhor e de yarios ou- 
tros auctores, haven- 
do já hoje differen- 
tes livros, de sciencia, 
em. portuguez, pelos 
quaes se estuda nas 
escolas, tendo desap- 
parecido em, grande 
Parte as cebentas e 
Euecedendo-se as edli- 
ções dos livros como. 
ácontece com os ELt- 
mentos me BazisTICA 
que tem já duas edi 
gões, Cabey portanto, 
ão sr, Benevides a par 
do lousor pelos seus. 
livros de sclencia é 
historia, em que tem. 
sido um incansavel 


Portugal as 
livros de «ciencia pa- 
ra estudojnas escolas. 


Jorasat DA, Inrancia 
semanario ilustrado, 
dnstrutivo, reereativ 
e mora, elistoado 
pelos principaes eser 
Brored e artists, Mare 
los Moreira & Cardo- 
go, editores, Lisbon 
Está publicado o nº 1 
a 3 Deste semanario 
que se dedica à ine 
ncia e que vem satit 
fazer a necessidade 
que havia de uma pue 
Blicação deste gene- 
ro, publicações que no. 
estrangeiro, abundam 
em grandequantidade, 
especialmente ma Ini 
gliterra, Allemanha 
alia, sto é nos paizes 
em que mais se cuida 
da educação da in- 
fancia. 

Entre nós é do es. 
perar que o Jornal 
dia Infancia tenha o 
maior acolhimento 
Tanto mais quanto 
certo que, felizmente, 
dé atenções com 
gam a dirigirem-se para a educação das crean- 
fas que é à base das sociedades civilisadas. 

à base dos sociedades GNLMAIL 


todos os direitos do propriodado 
artístio 


Ro 
Mttoraria. 


uti —— 
TeBa, Lacamrer Enbnes, Tyr Lisnoa 
de Tua do Thesouro Vaio, & 


BIBLIOTHECA PORTUGUEZA DO «OCCIDENTE- 
4 A COMEDIA BURGUEZA 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


Por LEITE BASTOS 
fom UNA INTRODUEÇÃO FOR fERVAsIO [oBaTO 


ILUSTRADO COM 27 ESTAMPAS 
hos ds MANUEL DE MACEDO-Gravurus de ALBERTO 


EDIÇÃO DE LUXO 
Um volume deãoo; co papel assetinado com uma elegante capa de côr ilustrada, 
brochura à ingleem Preço 600 réis 
À venda na ExPREZA DO Occionre, em todas as lh 


desta empreza. — Para à provi 
pilhas ou valles do correio. 


Dose 


atias; € em casa dos srs. correspondentes. 
cia envia-se franco de porte a quem remerter (oo réis em estam- 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


A Empreza do Occiwevte tem 4 venda capas. 
especines para encadernação em separado de cada 
um dos volumes do OccaewTE, 1,2 39,46 54 


PREÇO DE CADA CAPA 800 REIS 


Para fóra de Lisboa enviamese francas de porte 
a quem remetter a sua importancia em estampi- 
Ilhas ou vales do correio. 

“Tambem se fazem encademações com estas 
capas por 14200 réis. 


